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3. Agenda de Mobilidade



56

3.3 Jardim Gaivotas     
Penísula do Cocaia
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O Jardim Gaivotas fica localizado 
na Península do Cocaia, no Grajaú, 
Zona Sul de São Paulo, cujo 
território faz parte da Subprefeitura 
Capela do Socorro. A região 
se encontra a cerca de 30 km 
da Sé e a 7 km da estação de 
transporte de massa mais próxima, 
a Estação Grajaú do trem. 

O território é marcado pela relação 
com as águas da represa Billings 
e áreas de proteção ambiental, 
que criam uma paisagem única 
e especial e a possibilidade de 
transporte e esportes náuticos. 
As margens da represa deram 
origem aos parques lineares 
(Cantinho do Céu e Lagoa Azul), 
principais espaços públicos de 
lazer, que são projetos qualificados 
de interação entre natureza e 
cidade, mas que ainda precisam 
ser interligados entre si.

A maior parte dos deslocamentos 
na região são realizados 
exclusivamente a pé, 49,9% 
- segundo a pesquisa Origem-
Destino do Metrô (2017). Os 
deslocamentos a pé têm duração 
média de 18 minutos, e são em 
sua maioria dentro do território.

Os deslocamentos por 
transporte público representam 
33,3% dos deslocamentos, e o 

Leitura Urbana do Território

Mapa do Perímetro

Fonte: Carolina Passos, IABsp
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ônibus é o modo principal em 20%. 
O território é interligado por ônibus 
a duas estações de transporte, 
Grajaú e Jurubatuba, e ao 
Shopping Interlagos. Todas as rotas 
passam pela Avenida Dona Belmira 
Marin, que tem corredor de ônibus, 
mas com frequência acontecem 
enchentes e fica congestionada. 
Para os demais destinos é 
preciso fazer baldeações ou 
caminhar até pontos de ônibus 
em outras avenidas conectoras.

O motivo principal das viagens 
no bairro é estudo, representando 
54,7% das viagens. O território 
conta com o complexo educacional 
do CEU Navegantes e três Escolas 
Estaduais, concentrando viagens. 
A estrada Canal de Cocaia, onde 
estão concentradas as escolas 
estaduais é onde há maior 
número de ocorrência viárias 
e fatalidades no território. 

O transporte escolar é um 
modo de transporte expressivo, 
representando 8,4% das viagens 
diárias, superando as viagens por 
veículos individuais motorizados, 
carro e moto, com apenas 6,5%. 
Nesse sentido, é importante 
ressaltar que 75% das famílias não 
possuem automóvel particular.

Muitas ruas, entretanto, não 
apresentam áreas de calçadas 
para caminhar e quase a totalidade 
do território apresenta calçadas 
com menos de 2 metros de largura. 

Não há nenhuma infraestrutura 
cicloviária em todo o 
território, apesar da grande 
circulação de bicicletas. 

Algumas ruas tiveram a 
urbanização implantada com 
piso intertravado para ter maior 
permeabilidade das águas, 
piso que também auxilia na 
diminuição de velocidades.

Grande obras de infraestrutura 
urbana e de transporte estão 
previstas no território e no entorno. 
No território há um projeto de 
construção de ponte entre Jardim 
Gaivotas e Jardim Graúna, que 
pode aumentar a conectividade 
mas também impactar no fluxo de 
pessoas e veículos no território. 
Já a continuação da linha de 
trem com a implantação de duas 
novas estações mais ao sul da 
Estação Grajaú podem impactar 
na conectividade da região.

Há também a  proposta do 
transporte hidroviário que foi 
incluído no Plano Diretor Municipal 
em 2014 como possibilidade a ser 
desenvolvida na cidade, voltou a 
aparecer em 2017 na política de 
desestatização e foi promessa de 
campanha da prefeitura de São 
Paulo em 2020. A implementação 
do transporte hidroviário pode 
conectar o território de forma 
mais rápida a outros locais 
da cidade, mas também com 
grandes impactos na circulação.

É importante ressaltar como os 
territórios à beira da represa 
vivem em constante disputa 
por grandes empreendimentos 
de lazer em condomínios de 
luxo e que a urbanização em 
muitas partes é precárias e com 
falta de serviços públicos.
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Configurações das vias

• Destinar a futura Ponte 
Jardim Gaivotas - 
Jardim Graúna exclusiva 
para mobilidade ativa e 
transporte coletivo, com 
ampla área para caminhar 
e mobiliários de apoio ao 
deslocamento a pé como 
bancos, iluminação e lixeiras.

Mobilidade para Pedestres

• Criação de rotas prioritárias 
para pedestres com 
infraestrutura de qualidade e 
manutenção constante entre 
os principais equipamentos 
do bairro: CEU Navegantes, 
UBS, Parques Lineares 
e Escola Estadual; 

• Ampliação das calçadas, 
diminuição de velocidade 
e implementação de faixas 
de pedestre em nível na 
Estrada Canal de Cocaia, 
principalmente no entorno 

Diretrizes Específicas de Mobilidade e Acessibilidade 
no Jardim Gaivotas - Penísula do Cocaia

Rua em frente à entrada de escola, no Jardim Gaivotas.

Fonte: Google Street View

Avenida Dona Belmira Marin, uma faixa para carros e uma para 
ônibus em cada lado  Fonte: Google Street View
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escolar para garantir a 
segurança das pessoas a pé. 

Estímulo à Mobilidade 
por Bicicleta

• Implementação de ciclovia 
na Avenida Dona Belmira 
Marin e na Estrada Canal de 
Cocaia - interligando à estação 
Grajaú com segurança;  

• Sinalização horizontal e 
vertical da Rota Márcia Prado; 

Praça do Xerife, no Grajaú

Fonte: Google Street View

Inclusão do território no Pólo 
de Ecoturismo, garantindo 
interligação cicloviária entre as 
áreas e sinalização turística;

• Implementação de ciclovia 
nas pontes Jardim Gaivotas 
e Jardim Graúna; 

• Implementação de 
infraestrutura cicloviária 
no entorno da Praça do 
Xerife, conectada ao Circo 
Escola Grajaú - CEDECA 
e ao CEU Navegantes. 
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Ônibus

• Ampliar linhas de ônibus para 
passar e parar em frente ao 
Ambulatório de Especialidades 
Dr. Milton Aldred;

• Destinar a Ponte Jardim 
Gaivotas e Jardim Graúna 
exclusiva para mobilidade ativa 
e ônibus de transporte coletivo;

• Deslocar a rota de acesso à 
garagem da viação Grajaú, 
retirando-o da avenida Dona 
Belmira Marin, a fim de 
desafogar o tráfego existente.

Transporte Hidroviário

• Implantação de estação 
hidroviária junto à represa 
Billings, conectada aos 

parques lineares, sem 
provocar desapropriações 
e deslocamento da 
população residente; 

• Implantação de bicicletário 
na estação hidroviária;

• Implementar linha de ônibus 
com paradas próximas 
à estação hidroviária;

• Implantação de solução 
hidroviária limpa;

• Recuperação dos córregos 
do território para possibilitar 
a navegação segura 
dos corpos d’água.

Espaços Públicos

• Criação de calçadão 
exclusivo para pedestres 

e ruas abertas de lazer 
na área do BNH; 

• Implantação de parque 
linear e calçadões 
de acesso público em 
toda a orla da represa, 
priorizando o uso de materiais 
drenantes para garantir a 
permeabilidade do solo; 

• Requalificação da Praça 
do Xerife, com implantação 
de equipamentos e 
iluminação adequada. 

Jardim Gaivotas, 
circundado por água. O 
transporte hidroviário 
é uma alternativa de 
modal essencial na 
região. 

Fonte: Veja São Paulo



63

Mapa Síntese: Diretrizes de Mobilidade para o 
Jardim Gaivotas - Península do Cocaia

Fonte: Carolina Passos. IABsp.
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